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Introdução: O enfermeiro desempenha um papel central na equipe 

multiprofissional da Atenção Primária à Saúde, que é considerada a principal 

porta de entrada para o sistema público de saúde brasileiro. Objetivo: 

compreender a constituição dos processos de trabalho dos enfermeiros nas 

equipes de Atenção Primária à Saúde em uma região do Estado de Minas 

Gerais. Método: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa 

e transversal. A pesquisa foi realizada com 88 enfermeiros vinculados às 

equipes de atenção primária de 24 municípios de uma região de saúde do 

Estado de Minas Gerais, Brasil. A coleta de dados foi realizada por meio de um 

instrumento padronizado e estruturado, contendo perguntas fechadas e 

abertas, enviado por e-mail, sendo preenchido em formulário online. As 

variáveis analisadas foram agrupadas em seis blocos: identificação pessoal; 

formação profissional; gestão da informação e tradução de conhecimento; 

condições de emprego, de trabalho e salários; práticas coletivas nas Unidades 

Básicas de Saúde e Estratégia de Saúde da Família; e práticas individuais. Os 



dados foram analisados com o uso de estatística descritiva e inferencial. 

Resultados: Evidenciou-se que o processo de trabalho dos enfermeiros está 

desenvolvido nos componentes assistir, gerenciar e ensinar (educação 

permanente e em saúde) e é incipiente na participação política e pesquisa. 

Estes componentes integram-se em práticas coletivas e individuais 

organizados em seis dimensões: vigilância e informação, educação e 

comunicação em saúde, equidade, integralidade, gestão da Unidade Básica de 

Saúde, atuação no território e controle social. Destaca-se que meios digitais e o 

ambiente de trabalho são as principais fontes de acesso à informação, mas há 

dificuldades em participar de eventos científicos, em acessar e utilizar 

evidências científicas para embasar a prática. Conclusões: o processo de 

trabalho dos enfermeiros está consolidado nos componentes assistir, gerenciar 

e educar pelos quais os profissionais acreditam melhorar a saúde e a qualidade 

de vida da população por meio de assistência qualificada. Há que desenvolver 

na atuação política e pesquisa. 
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